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Objetivos da intervenção

Apresentar diferentes teorias da aprendizagem;

Reconhecer a aplicabilidade das Teorias da

Aprendizagem na Educação Especial.



 Aspeto externo da 
transformação do 
comportamento;

 Estruturação  
pessoal e 
experiencial;

 Processo de 
aprendizagem;

 Processo de ensino;

 Resultados dos 
processos.

TEORIAS DA

APRENDIZAGEM 

(Tavares & Alarcão, 1985)
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Comportamentalistas



O Cão de Pavlov (legendado) - YouTube

Reflexos 

Condicionados

Adquiridos 

Condicionados à 
experiência 

passada

Reflexos 

Incondicionados
Inatos

Pavlov (1849-1936)

(Ostermann & Cavalcanti, 2011; Bizerra & Urzi, n.d.) 

https://www.youtube.com/watch?v=YhYZJL-Ni7U


 Fundador do Movimento Behaviorista

https://www.youtube.com/watch?v=g4gmwQ0vw0A

Distanciou-se do 
método empírico

Usou o método 
experimental na 

psicologia

Transformou a 
psicologia numa 

ciência

O meio ambiente é determinante para a ocorrência de aprendizagem

Watson (1878-1958)

(Calháu, 2008; Nunes & Silveira, 2015; Ostermann & Cavalcanti, 2011) 

https://www.youtube.com/watch?v=g4gmwQ0vw0A


Skinner (1904-1990)

Estímulo

Condicionamento 
operante

Condicionamento 
respondente

 Automaticamente

( Reflexo) 

 Por estímulos: 

 positivos 

ou 

 negativos

Aprendizagem

(Ostermann & Cavalcanti, 2011) 



Definição de objetivos

Análise da tarefa de forma a 
ordenar sequencialmente os 

espaços da instrução

Execução do programa 
definido

Reforço  das respostas 
dadas em relação aos 

objetivos

As  consequências 

(Pinto, 2003)



Modelar as respostas apropriadas aos
objetivos instrucionais.

Premiar as respostas certas de forma
a gerar um hábito.

Conseguir condutas apropriadas pelo
controlo do ensino através da tecnologia
educacional.

Eu sou 

professor e 

tenho como 

tarefa: 

https://www.youtube.com/watch?v=L_iD-JPI99Q
(Ostermann & Cavalcanti, 2011; Pinto, 2003) 

https://www.youtube.com/watch?v=L_iD-JPI99Q


A pessoa como um ser que 
responde a estímulos do 

meio exterior 

O aluno é relegado para 
segundo plano

Todas as pessoas aprendem 
um mesmo comportamento da 

mesma forma

Não há uma visão de conjunto
do processo de aprendizagem

 Não se leva em consideração
o que ocorre dentro da mente
durante o processo

 Ser passivo e moldável,
dependendo do professor que
ensina

Síntese:

(Papalia, Olds & Feldman, 2006)



Cognitivistas 



Piaget (1896-1980)

Situação Desequilíbrio Assimilação Acomodação Equilíbrio

 Processo de aprendizagem:

Método 

psicogenético

Situação  
problema

Dinâmica de 
grupo

Tomada de 
consciência Avaliação 

(Ostermann & Cavalcanti, 2011; Präss, 2012) 



Vygotsky (1896-1934)

Desenvolvimento 
intelectual das 

crianças 

Interações 
sociais

Condições de 
vida

Vygotsky definiu a Zona de

Desenvolvimento Proximal

Apresentou a relação entre o 

pensamento e a linguagem

(Marques,  s/d;  Moll, 1996; Präss, 2012; Vygotsky, 1991) 



Ausubel (1918-2008)

 Quando as novas ideias não se relacionam

com as ideias já existentes.

Quando uma ideia ou informação nova se

relaciona com conceitos já assimilados.

Aprendizagem Significativa

A informação deverá

ser interiorizada e

compreendida, não

devendo existir apenas

uma memorização

mecânica.

Aprendizagem Mecânica

https://www.youtube.com/watch?v=ejXq5NM9Mck (Moreira, 1999; Präss, 2012)

https://www.youtube.com/watch?v=ejXq5NM9Mck


Bruner (1915-2016)

No processo de aprendizagem o professor deve motivar os 

alunos a descobrir as relações entre os conceitos  e 

construam os seus próprios juízos

Ocorre quando o professor apresenta todas as 

ferramentas necessárias ao aluno para que ele 

descubra por si o que deseja aprender

Aprendizagem por descoberta

(Präss, 2012; Ostermann, & Cavalcanti, 2011)



Predisposição ou 

motivação para a 

aprendizagem
Conjunto de 

conhecimentos 

estruturados

Sequência

Instrução ou 
reforço

O aluno é parte ativa da construção do seu conhecimento

(Sousa, Araújo & Alves, 2014)



Gardner (1943 - … )

Inteligência chave para a resolução de problemas

 Esta teoria procura promover uma mudança no ensino na

aprendizagem, considerando as necessidades formativas

de cada aluno inserido no seu contexto

https://www.youtube.com/watch?v=tLHrC1ISPXE
Davis, Christodoulou, Seider, & Gardner, 2011; 

Ostermann, & Cavalcanti, 2011; Präss, 2012)

https://www.youtube.com/watch?v=tLHrC1ISPXE


Teoria das Inteligências 

Múltiplas

Inteligência 
linguística

Inteligência 
Lógica-

matemática

Inteligência 
Espacial

Inteligência 
Musical

Inteligência 
Corporal-

cinestésica

Inteligência 
Interpessoal

Inteligência 
Intrapessoal

(Adap. Gardner, 1995)



Humanistas



Maslow (1908-1970)

 As nossas ações são 

motivadas pelas 

satisfação de 

necessidades

Necessidades do Ser Humano, segundo Maslow.                         

Auto-

realização 

Estima 

Amor e de pertença

Segurança 

Fisiológicas

(Maslow s.d.)www.youtube.com/watch?v=pVB20R7CTVw

http://www.youtube.com/watch?v=pVB20R7CTVw


Wallon (1879-1962)

Afetivo

• Fator orgânico

• Fator social

Cognitivo

A aprendizagem não é linear

O processo de aprendizagem é cíclico e implica a passagem para uma outra

fase, independentemente da idade
(Almeida, 2008; Gabriel, 2017) 



Rogers (1902-1987)

Pessoa

O professor orienta e 
facilita a aprendizagem

Dotado de liberdade 
e poder de escolha

Conhecimento de si 
próprio

Relação de 
confiança

Intrinsecamente boa

Quando orientado 
poderá alcançar o 

sucesso

(Moreira, 1999; Santos 2004)



As Teorias da Aprendizagem e os alunos 

com Necessidades Educativas Especiais 



A Declaração Universal sobre educação para 

Todos (UNESCO, 1990) 

Preconiza  a necessidade de satisfazer as necessidades básicas 

de aprendizagem

Visando  uma formação integral:

 Social, 

 Moral, 

 Afetivo,  

 Intelectual (artigo 1.º).
(UNESCO, 1990) 



A continuidade e o reforço dos 

comportamentos positivos  

promovem as aprendizagens dos 

alunos
Pavlov

Os alunos necessitam de receber

um estímulo ao qual darão uma

resposta, sendo todos os

comportamentos considerados

reflexos
Watson

O professor planifica o processo de

aprendizagem de acordo com as

necessidades formativas do aluno de

modo a que se operem transformações

Skinner

Comportamentalistas

(Nunes & Silveira, 2015; Pinto, 2003; Teixeira, 2012)



Necessidade de diagnóstico das

competências e das habilidades de

cada um dos alunos. As atividades

devem ser organizadas de acordo

com as características de cada

estádio de desenvolvimento.Piaget

As pessoas com NEE deveriam

participar de forma ativa na vida da

sociedade para transporem as suas

dificuldades.
Vygotsky

Os ambientes estimulantes

promovem aprendizagens

significativas.

Ausubel

O papel do professor deverá ser o facilitador

da aprendizagem utilizando os recursos

necessários e adaptados às necessidades

educativas.

As aprendizagens cooperativas

favorecem a mesma oportunidade de

aprendizagem independentemente

das suas dificuldades.
Bruner

Gardner

Cognitivistas

(Araújo, Araújo & Silva, 2016;

Marques, 2000; 

Nunes, & Silveira, 2015; 

Pinto, 2003; Teixeira, 2012)



Escola inclusiva: estratégias de

gestão curricular e de sala de aula –

diferenciação pedagógico e trabalho

colaborativo.

Maslow

Professor deverá ser o facilitador da

aprendizagem utilizando os recursos

necessários e adaptados às

necessidades.
Rogers

Humanistas

Escola para todos. Professor:

criação de um ambiente

positivo e ajustado a cada

aluno.

Wallon

(Marques, 2000)



Conclusão



Influenciam

 o sistema de ensino; 

 as políticas de escola, as opções curriculares;

 as estratégias para promover as aprendizagens.

As práticas
 podem ser aplicadas de 
acordo com os estilos de 
aprendizagem.

O professor deve 
planificar

 os processos 
de ensino, de 
aprendizagem; 

 avaliação de 
acordo com as 
necessidades 
educativas.
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Muito obrigado!


